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INTRODUÇÃO 
 

 
O acidente de trabalho no mototaxista é um evento que gera um alto risco para a sua 

saúde e, consequentemente, pode implicar uma alteração brusca na sua qualidade de vida. 
A utilização da motocicleta como meio de trabalho vêm contribuindo para o aumento dos 

acidentes de trânsito, caracterizando em acidentes de trabalho para os mototaxistas. Esta 
profissão absorve uma parcela da população brasileira que não conseguiu ingressar no mercado 
formal de trabalho, representando uma opção importante de sobrevivência seja pela autonomia na 
realização do trabalho como pela possibilidade de obtenção de renda. 

 O trabalho do motociclista profissional exige grande dedicação de tempo com extensas 
jornadas de trabalho, sendo que estes trabalhadores exercem esta atividade sob  pressão de 
tempo e exigência de produtividade. No entanto, este novo meio de trabalho também torna esses 
indivíduos mais vulneráveis aos acidentes de trânsito, que neste caso, são acidentes de trabalho 
tendo em vista que são as ruas, e não mais os escritórios e galpões das fábricas, o lócus 
ocupacional desses trabalhadores. Este estudo tem como objetivos traçar o perfil de 
sociodemográfico e estimar a prevalência de acidentes de trânsito entre mototaxistas do município 
de Jequié-BA, no ano de 2011.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
  
 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, transversal, de caráter observacional, realizada 
através da aplicação de um questionário com perguntas objetivas abordando diversos aspectos da 
saúde e ocorrência de acidentes de trânsito em mototaxistas de Jequié-BA.  

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia, sendo aprovada sob protocolo nº 135/2008, respeitando as normas da 
Resolução Nº196/1996. Os sujeitos incluídos na pesquisa foram os mototaxistas, de ambos os 
sexos, que trabalhavam no bairro Centro, no município de Jequié-BA, cujos pontos estavam 
cadastrados pela Associação dos Mototaxistas de Jequié (AMOJE). Antes da aplicação do 
questionário, os sujeitos receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e aqueles que 
concordaram foram entrevistados.  

Os questionários eram compostos por blocos de questões envolvendo perguntas acerca 
do perfil sociodemográfico, características do trabalho, prevalência de acidentes de trânsito e 
qualidade de vida. O bloco de qualidade de vida era composto pelo Questionário SF-36. Após a 
aplicação dos instrumentos de coleta de dados, as informações neles contidas foram tabuladas e 
analisadas com o auxílio do software Epi Info

TM
 (3.5.3).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A pesquisa contou com 185 sujeitos mototaxistas da região central do município de 
Jequié, sendo a média de idade de 36 anos (± 8,2 anos), e uma predominância de indivíduos do 
sexo masculino (99,5%), de cor parda (41,6%) e negra (33,0%). A população que exerce essa 
atividade costuma ter uma idade mais jovem, tendo em vista os desgastes e as exigências físicas 
da profissão, que é exercida quase em sua totalidade por homens. Em relação ao estado conjugal, 
51,4% dos sujeitos eram casados e 40,0% solteiros. 

No tocante aos aspectos de renda, a média mensal foi 857 reais (± 416,23), que era 
responsável pelo sustento de, em média, três familiares (± 1,43). A renda de pouco mais de um 
salário mínimo é um fator que atrai jovens desempregados para esta profissão, e em muitos casos 
representam a única fonte de sustento da família.  

Em relação aos aspectos ligados ao trabalho, 66,5% dos entrevistados são apenas 
mototaxistas, não exercendo outra ocupação. Esses trabalhadores realizam sua atividade laboral, 
em média, 6 dias por semana (DP=0,80), com uma carga horária diária média de 9,5 horas 
(DP=2,32). A prevalência de acidentes de trânsito nesses indivíduos foi de 48,6%. 

A prevalência de acidentes de trânsito nesses indivíduos foi de 48,6%, sendo que entre os 
motoristas que se acidentaram, a média desses eventos foi de 2,4. Estes dados evidenciam o 
grande risco a que esses sujeitos estão expostos em suas atividades laborais, bem como também 
revelam a recorrência desses episódios, o que aumenta o risco de prejuízos funcionais e de 
mortes. 

 
 
CONCLUSÃO 
 
  

A categoria profissional dos mototaxistas é exercida primordialmente por homens, jovens, 
casados, com filhos, baixa escolaridade e de raça/cor parda/negra. Este estudo trouxe reflexões 
sobre a rotina dos mototaxistas da cidade de Jequié-BA, muitas vezes mais preocupados com o 
trabalho do que com seus horários de descanso, almoço e cuidados pessoais, caracterizando-se 
como um estilo de vida altamente desgastante, exaustivo, estressante.  

Essa profissão envolve um grande número de trabalhadores em Jequié servindo de 
profissão para as pessoas que não tiveram acesso a formação escolar e profissional, sendo um 
fácil meio de acesso ao mercado de trabalho.  

Com base nos dados coletados e mediante a comprovação de uma necessidade iminente, 
a realização de ações no campo da saúde do trabalhador pode contribuir na problemática 
estudada, reduzindo os efeitos deletérios da profissão de mototaxista e contribuindo para 
promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida destes profissionais. 
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